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ASSUNTO 

� Uso de ardósia com função estrutural em escadas de segurança. 

  
MOTIVAÇÃO 

� Determinação do Sub-Chefe do CAT/CBMES para o pronunciamento a respeito da 
solicitação formal feita pelo Eng. Bernardo de Simoni Guedes (Anexo A), 
representante legal da MRV ENGENHARIA E PARTICIPAÇÕES S.A. 

 
REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

� CBMES NT 10/parte 2 de 2010 – Saídas de Emergência – Considerações Gerais; 
� CBMES NT 09/2010 – Segurança contra incêndios dos elementos da Construção; 
� ABNT NBR 6120/1980 – Cargas para o calculo de estrutura de edificações; 
� Relatório de Ensaio nº 1009 093-203, ensaios de flexão e impacto de corpo duro, 

do Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo (IPT). 

 
PARECER 

� Quanto ao ensaio: 
 
O ensaio realizado no IPT apresentou resultados satisfatórios. Quanto a flexão, o corpo 
de prova com o carregamento executado no ponto de momento fletor máximo, 
apresentou como resultado mínimo a tensão de ruptura de 506 Kgf/cm2 que, caso 
fosse executado em uma peça na dimensão dos degraus instalados na escada de 
segurança (130 cm x 30 cm x 5 cm) suportaria um carregamento pontual no mesmo 
ponto do ensaio de 1900Kgf ou 18,62 KN. Quanto ao ensaio de corpo duro, uma 
amostra com dimensões 20 cm x 20 cm x 3 cm foi ensaiada a luz da NBR 12 764/92 – 
Rochas para revestimento – Determinação a resistência ao impacto de corpo duro. O 
resultado não foi conclusivo e houve ruptura com queda média de 1,21 m, porém 
apresentou resultados maiores que a maioria das rochas normalmente utilizadas como 
revestimento. Convém salientar que o ensaio foi realizado em um corpo de provas com 
dimensões menores que a peça original (130 cm x 30 cm x 5 cm) o que reduz a 
resistência ao impacto. Este ensaio visa determinar a tenacidade do material e a peça 
original que é 66% mais espessa que o corpo de prova apresentará resultados de 
Tenacidade superiores ao encontrados. Além disso, outro ensaio realizado pela 
empresa “Consultare” com corpos de prova com a mesma dimensão, porém espessura 
de 4,4 cm não obteve ocorrência de ruptura em nenhuma peça ensaiada com altura de 
queda máxima de 2 m (ver documentos anexos). 
 
Nesse sentido, considerando os critérios de resistência da peça, o solicitante 
apresentou, em anexo, como características físico-mecanicas do material, o seguinte: 
- Resistência mecânica a compressão : 464 Kg/cm2; 
- Resistência mecânica à compressão após teste de gelividade: 440 Kg/cm2; 
- Resistência mecânica à flexão: 501 Kg/cm2; 



- Resistência ao choque: altura mínima de queda: >110 cm.  
(Instituto Geológico e Mineiro – Lisboa / Portugal e A.Casalç Moura – Caracterização de 
Rochas Ornamentais, EXPONOR – Out 2004) 
 
Esses valores são compatíveis aos encontrados pelos ensaios realizados no IPT. 
Comparativamente faremos a análise a seguir segundo o Art 2.2.1.7 da NBR 6120:  

“[...]. 
Quando uma escada for constituída por degraus isolados, estes devem ser 
calculados para suportarem uma carga concentrada de 2,5 KN, aplicada na 
posição mais desfavorável. Este carregamento não deve ser considerado na 
composição de cargas das vigas que suportam os degraus, as quais devem ser 
calculadas para carga indicada na tabela 2.” 
 

No ensaio realizado no IPT a amostra que rompeu com menor Tensão suportaria um 
carregamento de até 18,62 KN. Logo, quanto ao critério de resistência a flexão a 
ardósia atende satisfatoriamente a NBR 6120. No entanto, essa mesma NBR não faz 
nenhuma outra restrição às características de resistência do material com função 
estrutural a ser utilizado em degraus de escadas em geral, mesmo assim, a peça foi 
ensaiada pelo IPT para medição de sua tenacidade e os resultados do ensaio de 
impacto de corpo duro foram superiores aos resultados de outros materiais de 
revestimento tais como granito e mármore. Além disso, a Consultare, com amostras 
mais espessas que à ensaiada pelo IPT (4,4cm), na realização de testes semelhantes 
não observou qualquer ocorrência de ruptura nas amostras. Como as dimensões dos 
degraus são 130 x 30 x 5 cm, há argumentos técnicos suficientes para se acreditar que 
a solução estrutural apresentada, possui condições físico-mecânicas para serem 
utilizadas como degraus de escadas. 
 
Nesse sentido, para a aceitação do uso de degraus de ardósia com função estrutural 
em escadas de segurança em edificações conforme prevê as NT 10/parte1 e NT 09 do 
CAT/CBMES deverão ser apresentados sumário/memorial de dimensionamento 
geométrico das peças de forma a atender as condições mínimas de resistência 
estrutural conforme NBR 6118 e 6120 da ABNT tomando como padrão mínimo peças 
de espessura igual ou superior a 5 cm acompanhado da devida ART do Engenheiro 
Civil responsável pelo dimensionamento e, no momento da vistoria para emissão do 1º 
ALCB, solicitar nova emissão de ART do Engenheiro Civil responsável Técnico pela 
execução do elemento estrutural em foco. 
 
Esse é o parecer da Comissão Técnica, SMJ. 

 
Vitória, 08 de julho de 2010. 
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